
Errata 

PERFIL DE PORCO TIPO CARNE 

1. Corpo - troncônico e bastante com-
prido; 

2 . Linha dorsal - ligeiramente convexa; 

3. Lombo - largo e comprido; 

4. Espáduas- bem cobertas de carne; 

5. Presuntos (pernis) -largos, redondos 
e pesados; 

6 . Cabeça leve. 

A ilustração referente à " Silhueta de porco tipo carne" (legenda) , 

publicada em nosso último " NOTICIARIO", N .0 68, de março de 1961, 

deve ser substituída pela acima publicada. 

Chamamos a atenção de nossos leitores para êste engano tipográ­

fico , a fim de evitar-se lamentável confusão, que resultaria num falso 

conceito da morfologia característica do porco tipo carne. Reforçando êste 

aspecto do problema, republicamos as citadas características, junto ao 

perfil correto do referido tipo de suíno. 



NOSSOS CRIADORES 
PRECISAM RECONHECER 
QUE OS MINERAIS SÃO 
DA MAXIMA IMPOR· 

~· .. . ··.trÂNCIA } 
-~ )~ c< ··! -c.,' ··,. ···-~ 

Se imensos são, ainda, os danos devtdos à 
a ftosa, prlncipalmente entre o gado de corte, não 
menores são os prejuízos decorrentes da baixa fer­
tilidade, da elevada mortalidade neo-natal , da re­
duzida resisténcia às doenças, do desenvolvimento 
retardado, enfim, das várias anormalidades devidas 
à carência mineraL 

E' impraticável r~cordar aqui, o que temos 
detalhado em numerosos artigos, durante os anos 
de vida do "NOTICIARIO TORTUGA", isto é, a.s 
funções biológicas dos minerais e seus benefícios 
para o desenvolvimento e produção. Cuidaremos. 
apenas, de comprovar à luz de observações pró­
prias e das conclusões de cientistR.' de renome in­
tern acional, que os prejuízos acarretados pela ca­
rência mineral são realmen te comparáveis, senão 
maiores do que aquêles causados pela aftosa. E' 
ass lm que, cotejando, durante oito anos, a saúde, 
o crescimento, a fertilidade e a produção de cen­
tenas de rebanhos. antes e depois da integração 
mineral sistemática das rações, constatamos um 
enorme melhoramento, expresso pelos seguintes 
resultados. 

1. Queda vertical da mortalidade de hclerros 
e leitões, passando de 50 rt para dois n três 
por cento. 

2. Crescimento ~m mais rápido. - Observa­
mos que com a integração mineral, os animais em 
desenvolvimento crescem m ulto mais depressa. o 
que pcnnite, conforme a qualidade do pasto, enviar 
para o matadouro, novilhos zebu com apenas dois 
ou três anos. Pode-sr. assim, ganhar até três anos 
na venda dos animais para abate. pois, o comum 
em muitas regiões é entregá-los só depois do 4.0 ou 
5° ano de idade. 

Por ou t ro lado, a maior rapidez do crescimento 
antecipa de um ano a primeira parição. 

3. Substancial aumento da resistência às doen­
ças. - Reforçando a resistência, a "mineralização" 
levou à quasi total eliminação das doenças dos be­
'erros e. assim, a quasi 'ero a rnortalldade dos mes­
nlos. Nas raças leiteiras, a produção mais intensa 
de leite acarreta maior diluição ou acentuada po­
bt·czn vitaminlca, especialmente de vitamina. A . 
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a lém dos minerais, também VITAMINAS, no leite 
c na ração destinados aos bezerros. Cuidado que 
deu resultados extremamente compensadores, não 
obstante sejam estas raças menos resistentes que 
as de corte. 

4. Mais fácil e pronta recuperação dos animais 
atacados pela aft:osa -Conforme obscrvatnos e cen · 
t.-na~ dr ('rhtdores atestam, os rebanhos "minera· 
lizados", quer zebuínos quer leiteiros, quando ata­
cados pela aftosa, recuperam-se mais ràpidamcn te. 

5. l\1enor incidfnl'ia da tuberculose. - Pois, 
quando os bovinos pastam em terras pobres de cálcio 
c fósforo são atacados com maior freqüência pela 
tuberculose; o n1estno acontecendo con1 os suínos 
alimentados à base de milho e mandioca, normal­
mente paupérr imos nos referidos minerais. 

6. lllaior produção leiteira. - De grande re­
percussão éste aumento da produção: de um lado, 
traz o melltor desenvolvimento dos \Jezerros zebui­
nos e, de outro, prolonga a lactação nas raças 
leiteiras. 

Aliás, é perfeitamente compreensível o prolon­
gamento da lactação. assim como a prevenção de 
sua queda brusca. Porquanto, não se fazendo a in­
tegração mineral dos alimentos, Incorre-se no risco 
da falta de minerais c, portanto, da vaca apelar 
pHra as re..<;Prva..c; org1lnir.a.~ cte cálcio e fósforo. a 
fim de atender às exigências da produção. Porém, 
o déficit poderá ser de tal ordem que levará a vaca 
ao llrnlte biológico de consumo dessas reservas e, 
então, terá que interromper ao baixar u produção. 
reajustando o consumo às dlsponibilidades existen­
tes no esqueleto. Não fôra esta sábia providência 
da natureza, morreriam, anualmente, mais de 50.~ 
de nossas vacas em lactação, esgotadas pela ca­
rência mineral. 

Por outro lado e ainda em razão desta lei bio­
lógica de defesa, a caréncia extrema de cálcio e 
fósforo conduz à supressão do cio, para que o ani­
mal possa rec uperar as reservas dos referidos ele­
mentos. Não tendo n ecessidade de cálcio e fósforo 
para , formação do feto e nem para produção de 
leite. a vaca irá repondo-as no esqueleto. até a ti ngir 
os níveis necessários à satide c à vida produtiva. 

Considerando êsse fato, cuidamos de acrescen tar, 
Uma vez refei tos êsses estoques, reaparecem o cio 
e a prenhez. Contudo, antes desta carencia extrema, 
ha estágios intermediários, nos quais se observa a 
irregularidade dos cios e a dificuldade na fecunda­
ção, a qual exige várias coberturas para se efetivar. 

O que, de forma despretenciosa. acabamos de 
expôr, sem outro cscôpo a não ser contribuir para 
um melhor esclarpcimento de nossos criadores, é 
responsável por um prejuízo anual de bilhões de 
cruzeiros para os pecuaristas e, em última análise, 
para a Nação. 

O CAJ,CIO E O FóSFORO 

Ater-nos-emos a êstes dois elementos. de pre­
ferência aos demais, à vista da sua importância a 
qua l se pode bem avaliar, ao lembrarmos de que 
constituem 70 .~ dos minerais do corpo de um ani­
mal e que representam 2,21 do pêso total do mesmo. 

Utilização. - E' max1ma quando o cálcio e o 
fósforo dos aUmentos estão na proporção de 1,5 a 2 
partes do primeiro para uma parte do segundo. 

Não só a proporção entre êles influi no gmu de 
utilização, também a forma química sob a qual são 
administrados. Sabe-se. hoje, que o aproveitamento 
melhor se obtém quando se admlnlstram sob a fo r­
ma de fosfatos mono e bibásico. Por isso o fosfato 
t1icálcico do pó de osso, assim como das fosforitas 
(minério de fósforo e cálcio) é escassamente assi­
milado pelo organismo. Em conseqüência, a farinha 
de ossos caiu. há anos. em desuso, passando-se a 
empregar, nas boas nlisturas minerais , Unicamente 
fosfato bi-cálcico. 

Um exemplo frizante da impropriedade da fa­
rinha de ossos, ou seja, de sua baixa porcentagem 
de assimilação pelo organ ismo, obtivemos em expe­
riência com gado de corte, de zona tipicamente ca­
rente de minerais. Dividimos a boiada em dois 
lotes comparávPis. Um déles recebeu pó finísimo de 
ossos e, o outro. Complexo Mineral "Tortuga", con­
tendo fosfato bicálcico. O primriro lotr consumiu , 
por mês c por ca beça , 2,5 quilos de farinha de ossos, 
enquanto o segundo np<'nns um quilo. 

Taxas necessartas. - Muito elevadas são as 
exigências de cálcio e fósforo do organismo. São 
particularmente altas nas fêmeas prenhes ou em 
lactação e nos anlmah; em creschnent.o. Por isso. 
há ncccsidnde de niio se descurar a sua adminis ­
tração , através de boas misturas minerais, ao gado 
em geral, o qual vive normalmente em pastos po­
bres désses elementos. como são os nossos, sempre 
lavados por chuvas torrenciais. Aliás, as análises 
que temos feito de amostras de Colonião, Jaraguá. 
Catingueiro e capins nativos, colhidos em diversas 
zonas, durante estágios vegetativos e épocas dife­
rentes do ano, demonstram que: 

a) De um modo geral há escassez de cálcio r 
fósforo; 

b) Em muit..·u; regiõe~ ocorrf" desequilíhrin 
entre an1.bos. 

Raramente o teor de cálcio das gramíneas ana­
lisadas chegou a 0,3J no capim sêco, equivalente a 
cêrca de 0,0751 no capim verde. Para o fósforo a 
situação revelou-se ainda pior, pois nenhuma das 
amostras acusou 0,3~. houve casos de apenas 0,13% 
e, a té de 0,08:;: , em Coloníão e Catingueiro de zonas 
próximas de São Paulo, onde vivem rebanhos lei­
teiros de elevado rc(inamcnto zootécnico. 

Sôbre o assunto, reproduzimos o quadro abai­
xo, publicado pelo prof. Usuelll ("Dottrlna dell'Ali­
mentazione, pag. 97, tabela XIII) , dados colhidos 
pela Estação Agrícola de Wisconsin e pelo Dr_ Corti 
(Brianza, Itália), os quais classificam as regiões 
em osteomalácicas e não osteomalácicas, segundo 
o teor de fósforo contido no feno . 

,---····---·-· ········----- ····-------, 

PAISES ou REGIÕES 

Conteúdo em Oftidrido fosfórico 
1 

(P.OJ do feno de xonat 

Ostecnnalô­
cicos -% 

Nõo osteom•­
láeíus - '~ 

-- --1----1 
Noruega 
Alernonho . 
Au~ tr õ lia 

Minnesota. 
Wl~consin 

Áfnco do Sul 

0,142 
0,210 
0,27< 
0,245 
0 ,200 
0,117 
0,280 
0 ,270 
0 ,20'1 
0 ,200 

0,44 0 
0,430 
O,.tl..t 

ltólto (Alt o Bnon1o) 0,520 
0,500 
0,550 
0.440 

" " ,, 

Funções hiológic~• do r:\lcio e fósforo. - O 
papel dêstes minerais niio se limita apenas à for­
mação dos ossos, como muitos erradamente pen­
sam . Sua função e repectlva importância biológica 
é m uito maior. Funcionam como reguladores de 
várias funções e aparecem como integrantes de di­
ferentes tecidos. 

Enumerando algumas dessas funções , podere­
mos melhor aquilatar a importância de ambos. 

CALCIO --
a) Possui ação moderadora do sistema ner-

voso e do aparêlho reprodutor; 
b) E' um excitante da atividade cardíaca; 
c) E' indL•pensável à coagulação do sangue; 
d) Participa do importantissimo equilibrio 

ácido-básico do organismo. 

FOSFORO-
a) Entra na composição dos núcleo-protides 

das célu l ~t.• , que são compostos intima­
mente ligados à hereditariedade e aos fe­
nômenos da multiplicação celular: 

b ) 

c) 

d) 

c) 

E' um doR componen tes da proteína do 
leite - a c;aseina - indispensável ao cres­
ciJnento; 

Participa da constit uição das lecitinas e 
de vários lipides do tecido nervoso; 

Combinado a vitamin'l.s do grupo B, é in ­
dispensável ao metabolismo e aos fenô­
menos respiratórios; 

E' fundamental ao metabolismo dos hi­
drocarbonados e à nutrição dos rnúsculoa. 



====~==============================~==--======-·===--~--------

Do exposto conclui-se: Nenhuma ração pode 
ser considerada equilibrada, senão quando suficien­
temente integrada com complexos minerais pre­
parados à base de cálcio e fósforo de fácil assimi­
lação. 

Ainda a propósito do relevante papel dêstes 
elementos na alimentação, vejamos a opinião de 
alguns especialistas: 

1. Jacques Delage, bromatologista francês, 
assim se expressa: "Os minerais não são apenas os 
componentes menores da ração, que servem para 
a formação do esqueleto e dos tecidos, mas fa­
tôres fundamentais da utilização dos alimentos 
energéticos volumosos, uma vez que intervém nas 
diversas etapas do metabolismo e, por isso, na assi­
milação em geral." 

2. J . Calcon, nutricionista francês escreve : 
"Os nossos conhecimentos atuais permitem esta­
belecer os seguintes requisitos em cálcio e fósforo, 
para as principais raças da França: 

··-

Gramas POR QUILO de matéria 
sêca do alimenta 

Produção diária 
de leite 

I Cálcio Fósforo 

·····-

1 O qui los 3 o 3,7 2 o 2 ,7 

I 
1 o o 15 qu ilos 3,5 o 4 ,5 2,5 o 3 ,2 

I 
15 o 25 quilos 4,0 o 5 ,5 3 ,0 o 4,2 

Pelas análises que possuímos, de capim gor­
dura, uma vaca de produção média teria, então. 
que comer diàriamente mais de 100 kg de capim, 
para cobrir as exigências acima. 

3. Ellenberg e colaboradores, da Estação Ex­
perimental de Vermont, após uma série de estudos. 
concluíram que as vacas de mais de 4.000 quilos 
(13 kg diários, em lactações de 300 dias) , encon­
tram-se sempre em déficit em relação ao cálcio e 
fósforo. Sendo de notar-se que os animais por êles 
estudados eram alimentados com forragens bem 
mais ricas em minerais que o nosso catingueiro. 

Vê-se , portanto, que as pesquisas, realizadas 
em regiões onde as terras são mais ricas que no 
Brasil, apontam a necessidade da integração mi­
neral , alicerçada nos dois elementos principais -
cálcio e fósforo - porque os de maior consumo, 
quer no crescimento quer nos vários tipos de pro­
dução. 

Encerrando estas considerações, lembramos 
que, ao citar a opinião de reputados pesquisadores 
americanos, franceses e italianos, visamos apenas 
mais evidenciar a importância do problema e cha­
mar a atenção dos criadores para a "mineraliza­
ção" feita com misturas perfeitas e de fácil assimi­
lação, como fator de lucro, que é, para êles e para 
a Nação. 
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Proporcione a seus animais uma suplementaçõo mineral sistemática e total com o 

COMPLEXO MINE·RAL IODADO "TO.RTUGA" 
Umo fórmula para cada espécie animal 
Uma dose para cada tipo de produção 

"TORTUGA" 
COMPANHIA ZOOTÉCNICA AGRÁRIA 

AVENIDA JOÃO DIAS, 1.356 - SANTO AMARO - TEL. 61-1712 - SÃO PAULO 

AVENIDA FARRAPOS, 2.953 PORTO ALEGRE 


